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POLIPICA INTERNACIONAL eme 

URANTE as duas últimas q 

semanas a política interna- 

Perseguição 
um inocente do atenta 

e, 

LUTUOSA 
José Manuel Bolóm 

doaD. José ss emo 
mês das rosas terminou os seus 
'dolorosos e agitados dias o es- 

  

cional foi fértil em discursos. 

Falaram ao mundo: o pre-| 

sidente da América do rnguçd 

os representantes da França,| O desânimo e a melancolia 

da Inglaterra, da Polônia e os| tinha-se apoderado do rapaz, 

ditadores de Itália e da Alema- 

aha. 
Rosevelt preconisa a Puz| 

por meio de conferências ; 

met confirma as palavras de Da- to menos um mendigo! 

Jadier nem um palmo de ter-| Como último recurso, diri- 

edi Eus 'giu-se ao paço d'Ajuda. Ha- 
' «anca cederá; Cham-|B! ; 

pie Ea Franoar Hori e am ivia festa nesse dia. Os corte- 

de un promere garantir a in-| zãos npareciam vistosamente 

dependência de varios povos |fardados 

amesçados; Bek recusa os pro-| que mais 

a 
gnava já. Tinha tome. 

ma 

  

Ração dor seus projectos. exi 

'Condugindo Samuel-a um pá-| de Aveiro, que foi arrazado e 

quem o suicídio não repu- te 
i 

Nega-, 

vam-lhe o trabalho, Mas a ir-. 

? A honra? Não podia ser; 

Bo-| um ludrão, um suicida, e mui-, 

no velho palácio, 

tarde foi devorado; 

postas alemãs e, quanto à Dan-|por um terrível incêndio. 

tzig, declara que a Polônia se | SRcPot do terramoto de 1755, 

% El-Rei D. José fez construir, 

defenderá de qualquer agres-! 

são. Por seu lud:, Mussobine é 

Hitler disseram que q Iuliu e 

a Alemanha não atacam nin- 

uém ! | 
1 N ”, Contudo já se apoderaram | arde pasto de chamas). 

da Abissínia e da Aibânia, co | Entre os cortezãos, notava- 

mo da Austria o da Checoeslo-|se um ainda novo, mas em 

= daquia 7 cuja face se Ha uma grande 

Presentemente nota-se um preocupação. Andava num 
vai-vem cadencial, até que, 

grande esfórço por parte da|ao passar perto de Samuel, 

França e da Inglaterra para a |êste se lhe dirigiu: 

constituição duma aliança entre — Senhor duque... 

estas nações, a Rússia, a Poló- O iRfqiar parou e, como 
: . que despertando, suspendeu 

mia, etc. — o que os países to- 

talitarios consideram como um 
a marcha para vêr quem lhe 

apertado eêrco às suas aspira- 

tra o palácio d'Ajuda, um ex- 

tenso barracão para habita- 

cão provisória 

falava. 
— Creio que já não sou co- 

    eões... nhecido por v. ex, disse Sa- 

: imuel 

O TEMPO, — Certamente... não me 

recordo. .. 
— Sou orfão dum dos seus 

melhores amigos. 
O duque mirou-o, e ficou 

silencioso por algum tempo; 

assim como os homens, os ele- 

mentos atmosféricos também 

andam revolucionados... 

Maio, o mês das rosas € do   sol acariciador, tem-nos mimo: | depois : 

seado com geadas e tempestades | — Como se chamava seu 

de graniso, confirmando aquele! pai ? 

velho e agoirento ditado: «Em | — Bernardim Barbeita d 

Abril a velha queimou o carro e! Alencastre, 

o cartil, e um bocado que ficou, — Ah! Sim... sim... 

ainda em Maio o queimou». | O duque, ao mesmo 

Certo é que com tais mudan- que mirava o orfão, 

«as atmosféricas a agricultura se| graças á sua 

ressente consideravelmente,apre- lhe colocar no caminho um 

| 

no local onde hoje se encon-, 

| 
da familia | gem. Esta noite, 

| real. Este barracão — ou bar-| 

vações — foram também mais 

| 

  
| 

| 

sentando os campos um aspecto lelemento precioso paraa rea: 

siesolador, principalmente as vi-| 

nhas e os batatais. 

Prevê-se, pois, um mau ano 

agrícola, o que mais virá dificul- 

tar a situação já dificil da Lavou-| 

sa. aa 
'do mundo inteiro». 

A GUERRA...| 

DEL? América do Norte foi 

declarada a guerra... aos) 

produtos alemãis. | 

Assim, um telegrama de Nova 

Voik refere que o presidente) 

do: «comitéa dos voluntários 

eristãos para a boicotagem da 

Alemanha nazi, publicou um ma- 

uifesto em que diz: «Continua- 

remos os esforços para boicotar 

«om redobrada energia até Hitler 

mudar de política». 

Acrescentou que o agrupa- 

sento se encarrega de fazer a meir 

«campanha de boicotagem da Ale- sogra e q 

sanha nazi na América do Sul e! tão comigo pelo caminho ! 

o menos... 

REMATE GÓMICO 

u 
sogra, 
mostra-se tão pouco ralado com 

dre diz-lhe surpreendido : 

— O compadre vai muito ale- 

grel... 
— Se lhe parece.. 

a vez que sáio com minha 
  lo acontecimento, que o compa-, 

| Pela rua Direita de Belem 

ieaminhava um individuo ain- 

M saloio vai acompanhar ao |jda novo e bem trajado, por 

cemitério o cadáver de sua| volta das nove horas da noite | va 

mas durante o caminho d 

| 

e condena o suicidio. E o suici-| 

concluiu: «Cremos que o MOVi-| ma estátua. 

mento se estenderá brevemente | 

todas as nações democráticas myel contou-lhe tudo que se 
| 0 passara entre êle e o duque, 

Enquanto a guerra se limitar q partiu para os paços de 

ao campo económico — do mal Bejem para nova entrevista. 

SE'a tio 

ue ela não arma ques- ra cheg 

quando em quando, para se | contra ElReie o seu minis-|, 

| tudante José Manuel Belém, filho 
(CONTINUAÇÃO) “muito querido do digno Director 

[de Finanças dêste distrito, ár. Jo- 
er Augusto Abrantes Diniz Be- 
| me. 

U osé Manuel, que escolh 
o do paço, preguntou lhe: jo chão s: E A des ue esco Hera é 

paço, preg | o salgado por determi- carreira de medicina para hem 

— Que faz aqui? |nação da sentença de 12. 1-1759, | faze aaié dei : 

— Esperava-o, sr. duque. ocupava o ppa o Pesto Oo ária Sar sul poa LER 

— Para que fim? dido entre o chafariz do Lar: vrim RAS RD N a 18 

— Para lhe pedir protec-igo dos Jerónimos e a tram, | ela vida arts Pr 

ção... morro de fome... ique fica ao pé da Calçada do Ei e birra pelo meigo e 

— Como?I Pois o filho dum Galvão). Nesse terreno sal- | Pais RO go seus queridos 

fidalgo... dum magistrado gado, levantaram uma mes] Rd ut pobre e-desdito- 

sem mácula, chegou a tan: so moço estudante, muito ambi- 

to PT... 
— Assim é, senhor. 

— Mas... Bernardim Bar- 

beita,.. 

— Morreu pobre, demitido 

ste. (O palácio do duque 

'mória para assinalar o crime | cj i | : | cionava para pra 
je a punição do duque. Tem aifavor bia Ba 
forma cilindrica de 5º de al: O Destino não quis queo ma 
tura, e na extremidade infe- | ogrado José Manuel, bondade 

  

  

  

Filo O das! personificada, respeitador e insi- 

do lugar... a ensinar latim. as casas de José de Mascare- gp ia rancor 

— Infâmia 1... Eu já sabia nhas, exautorado das honras nha acanã ut am ira 

da vingança do ministro con- | de duque de Aveiro e outras, | em a une a, ER 

tra o honrado ancião. Coru- Condenado por sentença pro-| a fe Spa prio piso tata da fer 

no meu palá- ferida na suprema junta d'in-| Cambra ig o i Rarhaga de 

cio dos Jerónimos. à confidência, em 12 de Janeiro! dora, e | Runa a uno entanto 

E lauçou, nas mãos de Sa- de 1759. Justiçado como um |olhos o da seus brilhantes 

muel, algumas moedas de ou- dos chefes do bárbaro e exe: nem PA RR Des 

ro, que agradecendo correu, erando desacato que na noite dA ia vratet/o wniticar e de:3 de Satembeo. de-1 58 iumbrastes “encostas verdejantes 

Quando chegou perto da eometeu contra a resiesa-| A morte tem dê i 

irmã, parecia um louco. Mui-|grada pessoa de D. José I. a o débil ssefeonapões ape 
to sofri, dizia êle; em busca Neste terreno infame (1) não ja cob : de o na a 

de trabalho colhia oe mais FpONNA edificar-se em tempo | que Pra e flores, de rosas, de 
tristes desenganos. Sempre algum» AD. q : = em vida — puro enga- 
neto poa! AT nao ; no! — devia receber o seu perfu- 

| Naquela noite e a tal hora, |me e admirar a sua beles: 
palavras de recusa. Temei não se via nas ruas viv'alma. |lhe serviram ap a RR 

suicidar-me,.. mas via-te Nesse tempo a vida de Lis-|lha! ai 
mentalmente vencida pela poa era pacata, e só negócios! Assim, com o maior dos res 
sra dum exausto tra-'yrgentes e de importância | peitos, foi transportado b seu 
balho que as tuas fôrças não conseguiam que os fidalgos | cadáver, acompanhado pelos s 
podiam aguentar. |saissem de suas casas, sendo ! amantíssimos Pais dolirilto ia 

Puz então os olhos no rou- apenas as ruas frequentadas | vário, e muitos ami s mi 

bo, para onda Pi a miséria por larápios e policia da In- espírito e outros em CHUEE bem 
Em Paio =p : quisição. itriste romagem, até Seia. O en- 

ê cou horrorizada,. O individuo : tê Saia IdA Ad DO aa so que caminha-,têrro em Seia foi concorridíssi- 
| : a ss | + 

Nem: sempre o roubar é a VR em direcção uo palácio —|mo, não só pela grande estima 

crime; muitas vêzes 6 gm des AVC era Samuel — apurou o | que toda a gente tinha pelo saú- 

ouvido ao portão da habita-! doso moço estudante, mas, tam- 
| xigid lo direit .| 
|ver exigido pelo direito natu- cão ge D. José de Mascare-|béin, pela muita e justa simpatia 
ral, e uma virtude perante a| ! ' 
religião que seguimos e que nhas — Marquês de Gouveia jpelos amargurados Pais. 

|e duque de Aveiro — ouvindo | José Manuel: Se àlém túmulo. 
juns passos pesadas. Essa ha-|há de facto, para os bons e para 

é aquele que arranca violena lação dava mais a idêia de os justos, algum confórto, bem 
um temeroso castelo medie-| digno és dêle. Descansa, pois, 

da, minha boa irmã, tanto o 

empo tamente a vida, como o que |, Samuel ; ! 

dava se deixa morrer paulatina-| RR El a um certo; em pazi 

funesta estrela por |m o,º por longo tempo es», : A toda a família dorida, prin- 

tacionou ao portão do majes- |cipalmente aos seus queridos 

toso palácio sem saber ainda | Pais, mais uma vez renovamos as 
se deveria ou não bater. Es-|nossas sentidas condolências , 

ente à fome... 
Ao pronunciar tais pala-| 

vras. Samuel tremia! Era a 

derrocada do seu brio, da sua aci 
Ê |teve quási na resolução de se |jacompanhando-os no golpe, na 

ei | ni 
See 

dignidade. elegia (afastar, para pensar bem no dôr profunda que acabam de so- 
convite misterioso do duque.  frer. 

Eine Estava devéras intrigado,poís | 
não ignorava os boatos que | 
andavam no paço contra o fi-| 
dalgo, e sabia bem do ódio, 
que os nobres nutriam a Se-| 
bastião José de Carvalho, o alguém que entrava no. pá- 
qual punha em prática o sia-| teo. Samuel aligeirou o passo 

tema esmagador de D. João 1, 6 deu com um porteiro mal 
com respeito à fidalguia. jencassdo, que medindo-o da 

Porém, o que Samuel estimo) CADENA EE pés, preguntou 
muito longe de calcular, | AUem procurava. 

e dois de Setembro de 1758, era que Sad ie — Procuro o nobre duque 

embuçado num capote negro, Ício, a nobreza e alguns fra- GET ÂNCiro; respondeu” Sa- 

olhando para os lados de des, combiuavam um acôrdo mel. 
| — Sua ex: não fala à estas 

oras e, demais a mais, tem 
reiúnião. 

— Perdão, eu sou um dos 
| convidados. . 

B. Diniz Miranda. 

A irmã, imóvel, 
  

Passados momentos, 

  

  

== 

| 

certificar se seria ou não se- tro. 

guido. | Tinha estacionado já largo 
Vinha do alto da Pamqu- tempo ao portão da palio, 

lha, caminhando bastante pa-' quando chegou um coche que 
gar aos Jerônimos, ex. parou, abrindo-se 

plêndido palácio que já não! 
então o 

portão para dar entrada a! (Continua). 

 



  

“ta o porta-voz das aspira- fazer, pelos interêsses da 

2 
ALMA POPULAR 

Despertai, rapazes!... Prevenção Coaonas nreçca 50 
  

  

  

: Prevenimos os nos-, Meditando 

Por várias vezes tem a cal, Bustos, Mamarrosa, sos estimados fre-. 

Alm: Popular pu blicado Palhaça, Oia e Oliveirado gueses e O público em, meme — 

aquele bem certo pensa- Bairro, mas agora os'C0r- geral de que à Típo-| 

mento de Julião Quinti- respondentes dessas viço- grafia da “Alma Popu-| 

nha: «Uma terra sem im-|sas aldeias, jurava até. dei- lar, se encontra ago» | 

prensa é semelhante a um |xaram-se embalar por:um ra instalada na Ave- : 

      

Na calentura doce do meu canto, 

Passo o tempo esquecida. a meditar; 

Tenho o mundo nas mãos p'ra folhear 

corpo sem voz», o que Zé sono profundo e letárgico,'nida' Dr. Abílio Pe-, Livros preferidos de que gosto tanto. 

das Côdeas, uuma inspira- absorvidos pela inércia e reira Pinto próximo| reset 

a i | à | da É Pr sofia. ; 

«ão feliz. parafrazeou: — pela fleugma, mostrando 'ao cartório do anti-, riste filosofia, no entanto, 
Eu consigo aprender. Arquitectar 
Idéias, ilusões. Abençoar 
Ideais. que são feitos só de pranto. 

«Uma terra sem corres- | com pleto desprêso por vit notário Dr. Albi- 

pondente é como uma bo- do o que por lá se vai pas: no, ondé espera con-| 

<a sem língua». sando, +inuar a receber as, 

E” de lamentar que cer-' Acontece porém, que ordens de todos que a, 

tos bairradinos. onde a luz |em qualquer dessas locali- teem dist inguido com. 

da dp fez incidir os dades, um avultado núme- a sua preferência. 

seus benéficos raios, não| ro de académicos, em vez) 
os tenham já assimilado, |de aa eles como! 

não tenham feito da cane- mais ninguém o podiam) 

Para quê lutar tanto, ó cavaleiro? 
Deixa o caminho, errante aventureiro, 

E num gesto sublime quebra a espada. 

— — e e — — 

Mesmo que queiras não podes vencer, 

Só ao Destino tens que obedecer. 
Todos aprendem mas não sabem nada! 

Já-não--vê-bem? “Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

sões da sua terra. terra onde nasceram, se optica da Qurivezaria Vilar, em 

; Desconhecem,certamen- vão deixando contaminar Aveiro, rua de José Estêvão, em| Lisboa, Outubro de 1938. 

te, nois só essa pode ser a |por essa terrivel moléstia | frente ao Banco de Portugal. | MICHAELIS 

causa, que todos os SeUS do não te rales, sonhando| Tem todas as dióptrias que, 
p 

conterrâneos, espalhados à sómente “em aventuras, | precise. | 

mercê da sorte pelo mUN- "amores, jogos, COr'uÇÃO, | sacanear somamasenoo a Pela Imprensa a do seu firme timoneiro e 

      

  

  

do inteiro, a primeira COL vício... CC E nosso bom amigo, st. dr. Manuek 

sa que fazem, aa chegar- 
oe re e mem |Maiques Damas, tem defendido 

S 'com carinho os interêsses dos. 
: Md : Despertai, rapazes! Pon-| N t : 

lhos o ua e qUiNZS- ge de parte tudo isso que otas à pressa «bpública» | povos daquele concelho. 

o E Eb, a não passa de simples ilu- ===="=="——""="""=""=| Completou 20 anos de vida, Embora tardiamente, saúda- 

dig pes a un (são e fazei dojornalo por-| pato er. Presidente da Rô:|SSte Nosso republicano colega dei : Sr, Marque a pelo- 

o ta ri foro | te-v OZ de tudo o que por pahtica Portuguesa foi agra-| Lisboa, que, sob a inteligente| versário do seu jornal. 

: : a E | direcção do jornalist Ribei- | 

É aí se passa, O mensageiro cindo S. M. o rei Jorge Vi da ç JORUBIÇIA Seo IDE j Retri ; 
E A : solados e: o pal ae a t «Arquivo do Distrito de A 

rinha, ficando desolados € de todas as aspirações dês- Inglaterra. [ro de Carvalho, tem seguido os q ito de Aveiro» 

  

    

  

  

a fal NA TApany | e bons principios eu início : K 

Arisies quando verificam | go inegualável recanto | | = Comemorando a desco- | saiidoso = à ora Antó-| Bixaba. ide auir 0 número 16 

que tudo ficou no rol dos pajrradino born ds Bea dede MUNDO Load da Almada, Pargbens.| a e O Ra liotda DE 

esquecidos. a — o diário «República, de : NS. muito honra os seus ilustres Di- 

Coisas que só sabe ava-| Despertai, ra pazes !. ** | Lisboa, publicou um número! «lornal de Migas 

liar quem por cá anda! [Despertai!... Dai língua á |de 40 páginas. | a | «Seara Nova» 

duro É Es e N ini vossa. terre” para que ela|[ = A senhora D. Augusta Completou há dias mais um. 

trora. inseria a Arma des falar! |Vitória Hoenzolern, viuva do aniversário êste nosso bem redi'| Em 13 do corrente publicou-se: 

- Populur, sob a epigraie — | DOS É sr, D. Manuel de Bragança, |£ido colega, que vê a luz da pu- mais um número — o 614, desta 

«Através do coúcelho» >|" iganda, Maio de 1939. celebrou o seu casamento Dlicidade na importante vila de maguífica revista, sendo o sem 

“sminuciosas-e pormenori- tcom o conde Robert Douglan,| Hhavo, e que, sob a háhil direc-| sumário muito atraente. 

..gadas notícias do Trovis- omunio da Lardalhos | Uespi ne RSS a Cano 
  

= Na cidade de Maeau deu-, 

as sa ES = ca 8 desab nto de dois | 

SO COCO CoRes. os tas es a E GRE €970288996909 

tos e 25 feridos. 

  

  

Mário Antunes, pano para farda- 
] n ata A a so terra e a [3 

% 

Mocidade. Portuguesa na zum fran a meninas é PASSAGENS O Passaportes x 
“donativos seja apreciável, está obrigatório 7 facto. demons- 

A Ata Infante Santo de Aveiro  aimnça muito longe de satisfazer |trativo-da gravissima situa», 

tem ós seus filiados distribuidos | às necessidades da Ala, que ção internacional. es : 

pot 12 Centros de lastrução, 05 “abrange todo 6 Distrito é que, = No exército inglês atis-| 

quais se praticam todas as acti: conta gtande número de filiados | tou-se como voluntário um! 

  

  

  

widades, desde as de ordem do sobres, especialmente no Asilo [individuo quetem 2 metros 38 

4rinária e espiritual até ás dosi Escola” Distritaii Escola Indus- /* 20 centimetros de altura. x 

exercicios físicos, como despor- trial Fernando Caldeira é E E=y polícia de aspira pres % 

tos, ginástica e, instrução pré tas Primárias. deu Antônio Lopes Vieira, do 3 

ita |" Solicita estão; o SubiDelegado |IUBNr E o RD tea 

Caracterizada pelo seu unifor- Regional, Capitão Firmino Ra Re FUGRARO icicte- | 35 

? 

  

  

  

Agente Mabilitado — DAIME PAULO 

nl Ra NT: d à as, 5 das quais antes de ha-| 

me próprio, os rapazes, quando giva, das jad á É o A 
próprio, passos Silva, das entidades a quem di-| vor seguido para a Africa, 

revestidos da dignidade da far- risiu o seu apélo o favor de res: peter ; 

da, aprumam-se e tornam-se mar- | nonderem y irentar Enviando o vádio, e 8, depois do! 

<iais 
E IA ? tel regresso. Às bicicletas eram) 

+ os seus donativos para O QUAME! juvadas para casas de Roo 

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L.* 

ANADIA 
Mena E pensas aquetes ais da G. N. R., em Aveiro, Certo | as, em Lisboa, Porto e Coim- 

família não possúi os recursos de que, inspirados pela simpatia | pra 

próprios, não podem adquiri la.| que a todos merece esta tão pa Uma firma americana, 

E' dever da Ala de Aveiro re- | triótica Organização, as suas be- ofereceu um contracto da 

correr a todos os metos para que |nemerências tornarão realidade o milhão de dólares à ex-rainha 

a nenhum filiado deixe de se sa- que é impossivel sem o auxílio Geraldina, da Albânia, para Encarregase de obler toda a documentação para 

4isfazer a maior das suas ambi- dos bons portugueses. entrar num único filme cine- 44 - solicitar os passaportes. 

ões: — ter tma farda. | is ES negao ie te LEA matográfico. x Dão-se todas as informações. 

x 
x 

  

% 
= Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

s Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

x” 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
4 
x 
% 
a 
% 
x 
x 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do = 

x 
= 
x 
x: 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

    

O Sub-Delegado Regional, ani. | — Por 3.500 contos foi ven" 

a o dirabiies porte Augusto de Castro [dida ao pi uno Erbndágia| 

E a Ea uinta dos urqueses e 

bres, filiados na M. P., tem feito| Este ilustre escritor acaba de | Pombal, bt Oeitab; 

mircular ás entidades arm à ser nomeado director do nosso! = No desafio de futebol en- 

pasjiculares pedidos de Gana NES colega lisbonense «Diário de No- | tre Lisboa-Sevilha, realizado | 

para constituir um fundo desti- |“ nesta cidade, o resultado for 

amado à compra de fardamentos. | tícias». 
Bastantes auxílios se têm já 

registado e designadamente os | 

as Câmaras Municipais d'Avei- = « , : : 

das Câm Munitaisa 3005, Dodo Urbano Pepino js cocina Uliramario, 
Estarreja, 200800; e Ilhavo, 1008; MÉDICO em Lisboa, estando preso o 

Conde Dias Garcia, 1:2008003 | 
: 

angariado pelo Director do Cen-| 

tro de S. João da Madeira, 5158; a DES Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

pelos filiados do Centro de Es-| onsultas no Hospital, todos | e o 
q 4 ; E 

tarreja, 300590; do Centro da os dias, excepto às terças-feiras! j José d'Almeida e:, h.* 

Murtosa, 105800; de Manuel Ma-|e sábados, das 10 ás 14 horas. | Este número foi vi-%€ E 

ria Mónica, 200800 anualmente; a. & | ANADIA 

de diversas firmas comerciais do Em Rusioss consultas na Far sado pela Comissão de x 

Porto e Lisboa, 452800; do fa- mácia, ás terças € sábados, das | É 

bricante de lanifícios da Covilhã, | 14 ás 17. jCensura. B0SDSSESCECSO Sé 8666066066€ 

Serviço rápido e legal-— Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras c Vilarinho, Moita, 

Mealhada, Almas da Atiosa, Olive! a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A r ro (Estarreja), onde 

concorre com um lindo e variaaw. sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

toda a concorrência. 

  

de 5—l, a favor dos espa- 

pnhóia. 

x 
& 
x 
x 
x 

— Foi cometido um “esfal-| 3€ 

x 
x 
% 
x 
x 
x 

        

  

caixa, Ivo Torres de Sousa,| 

que confessou o crime. 

Pualverizadores — 'Vorpilhas 

    

Doenças da bôca e dentes 
  

  

   



xr 
N
I
C
K
 

  

MAIO procura. Numa palavra, tudo! 

3 corre mal para o lavrador! 

ENXERTIAS 
Figueiras de parto e vorbulha 
Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras pod y 
Macieiras porto ! 
Cerejeiras  n' wu, etc,, etc, 
Roseiras » cm de qual: 

quer espécie. 
Efectua-se a enxertia de qual» 

quer-idade, - 

ALMA POPULAR 

s = Depois de algens dias de 

% solrimento, [uleceu nesta fre- 

%€ guesia, no passado dia 17, com 

'a avançada idade de 83 anos, a 

sr.” Rosa Gomes de Carvalho. 
'A desventurada senhora era a 

3 

COSOCOsO0000 

brasil 
4º página onde quásisem-, 

pre publicamos anúncios, 

ATENÇÃO 

Obamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

Segundo a lei Brasileira 

ibondade da nossa tetra, muito OVOS, que muito lhes po- 

respeitadora e caritaliva, razão dérão interess?r. 

porque a sua morte foi bastan- 
te sentida. O seu enterro, que 

“!oi regularmente concorrido, ne-| 

    

Fábrica Cerâmica d 

KKRX 
  Virgílio Alves Condêsso 

le se encorporou a musica de 
[Trava sso. 
| A toda a familia em luto jen- 
.viamos-as-nossas-mais sentidas 
|condolencias. 

XXXXO 
  XXX e Oliveira do Bairro 

Um leitor. 

    

  
  

x 

— Sociedade | 
——% 

—
y
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Completou 42 anos no dia 17| 
do corrente a sr.º D. Carolina 
Miranda Reis, esposa do sr. Ar- 
tur Reis, de Aveiro 

— Fez tambem anos o nosso 
amigo e assinante, sr. António 
de Oliveira, residente em Lis- 
boa. 

A ambos, os nossos parabens, 
— No dia 22 do corrente rea-| 

lizou o seu casamento, em Avei- 
ro, o sr. Manuel José Páscoa, 

tha! EI é 
queixumes pouco agradáveis pa- d 

(va O nosso povo, mas especiali- | Regente de Ban ú 
zando asr.* Junta, unica inte-| Eb 
ressada neste assunto, mas que Músico, devidamente apro» 

| despreza, deitando-o ao mais | vado pelo Sindicato Nacional 

[esta conclusão tirada, dirigimos | Bandas Civis, oferece-se, - 
o nosso apelo ao povo desta 
hospitaleira terra, para que, 
nom rasgo de heroismo, faça| 
desaparecer aqueles montões de | 
pedra que, vai para dois anos, | 
(ali se encontram, impedindo o | 
trânzito a quem por ali tem de 

| passar. 

  

Indicações úteis 

      

completo abandono. Uma vez gos Músicos para Regente de 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos» 

Ferrador-e Castrador 

Djplomago pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária 

| Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que se en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
[jados, e ferra pelos métodos por- 
[tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vos- 

rança, venham a Oliveira do 

gos e à Ponte Pedrinha às ter- 
ças-feiras. 

Senhores Lavradores: Quando 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 

| fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 

foi permitido o embarque 
|tivremente para aquele País, 
a todos os portugueses dos 
[dois sexos e de qualquer profis- 
tsão, não sendo preciso car- 

João Alberto Ferreira : 
ta de chamada-Dirigir a 
"António de Almeida, agen- 

« te habilitado Praça da 
República—Telefone 90 — 
'AGUEDA. Trata de' tudo 
que é preeiso e vende as 
passagens ao preço das 

nn de Lisbou e Por- 
0, 

  

CsOcosecos 00 
  

  

so gado com perfeição e segu-| 

Bairro às quartas-feiras e domin-. 
| 
| 

Relógios de bolso, parede e 

|despertadores, estojos para brin- 

jdes, etc., etc., vendem-se na Re- 

|lojoaria Neves, 

com a interessante Maria Emilia, Ois da Ribeira, por intermé- 

Bulhão, professora de pôsto de| dio deste jornal, vem manifes- 
ensino, filha querida do nosso | ndo de há largo tempo o vee- 
amigo e assinante, sr. Duarte) des | * 
Mendes Bulhão, cabo da polícia | mente desejo de que se proceda, 
cívica daquela cidade. à reparação daquela arléria que 

Aos simpáticos noivos deseja- se chama rua do Cabo. Esla 
mos muitas e muitas felicidades. nossa campanha, se é possivel, 

— A fim de sujeitar-se a uma RO RD | 
: Fr açã b - 

operação, encontra-se em Coim- o explicação o Rus tem ul. 
bra a esposa do nosso amigo e | limamente recrudescido, sendo 

seu vibrante e apreciável pala- assinante, sr. Manuel Ferreira, e ! 

«sia Lavandeira. na nesta freguesia o jornal 

tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2$50; até 3 quilos, 3500; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, ' 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7. 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

Calendário de Maio | 

Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

Trespasse Assinai é propagai a «Alma 

Popular». | 

| 
| 

  

| Trespassase uma oficina de 
| reparações de bicicletas com to- 
dos os seus pertences, em bom 
local. Dirigir a Américo Martins 

Grande 

  

    

  

   
— Acompanhado do seu € | hairradir ue vê a luz da pu- Domingo E E Id d de Almeida — Troviscal (Olivei 

nosso amigo, sr. António d'Oli-| FR eso Era Segunda = opor ui] d a ra do Bairro). (6 
ela deithos O prazer: da sua blicidade na encantadora vila Terça e 

visita, pr O mi o E an onda e se imli- o ; 2 e 

nosso solicito e dedicado corres-| tuli a Popular, á ao 

pondente em S. Tiago (Aveiro), | Mais uma vez, er? Junta: | Sexta =! MANUEL SEABRA mo. PPPODESODODO 
sr. Jofre Almiro Gomes de Mou-| mãos à obra, visto não surgirem Sabado ET |RAIS, residente em Oliveira do 
sa. 

    

Pelas Finanças 

Foi colocado no concelho de 
Vila Pouca de Aguiar, como 
chete da Secção de Finanças, o 
mosso conterrâneo e amigo, st. 
Monuel da Costa Neves. 

Os nossos parabens. 

Ois da Ribeira 
19 -5— 939. 

Tudo leva a crer que a rua 
do Cabo nunca mais é repara- 
da, o que é devéras para la- 
menlar, se atendermos aos pre- 
juizos que podem advir do esta- 
do vergonhoso em que se en- 
contra, O assunto, que é de pri- 
mordial importância, parece ler 
sido lançado ao ostracismo, O 

«que com tristeza dizemos. O que, 
porém, não está certo, nem faz 

sentido, é a apalia alé agora ve- 
rificada por tão grande melho-| 
ramento, que bem digno era de | 
toda a atenção, e devia ser| 
olhado com mais carinho e 
amor. 

E” dever. pois, se não obriga- 
ção, de quem de direito, velar 
pelos interesses locais, fazendo 
desaparecer a todo o lranze 
aquele verdadeiro cãos, como é 

desejo de todos os ribeirenses, 
De todos os lados ouvimos 

  

grandes diticuldades ! 
== Doe visita aos seus amigos 

esteve há dias nesta freguesia o 
nosso bom amigo, sr, dr. Antó- 
oio Pinto, residente em Casa de 
iuagoas (Visela). Sua ex.º e seu 
irbão Miguel, de quem se fazia 
acompanhar, foram hóspedes 
do velho amigo e camarada, sr. 
Albano J. de Almeida. 

== Há dias deu à luz uma 
teriança do sexo masculino a 
[esposa do sr. António Ferreira 
Dias, a quem por tal motivo 

enviamos sinceros cumprimen- 
Los. 

= No passado dia 143 do 

  

| Bairro, resolveu vender a sua 
ipropriedade do Vale do Junco, 
[que consta de casas de habitação 
e seus logradouros, bem como 
«adega e seu vasilhame e mais ou 

s 40.00 a 
Dias 2, Calvão (Vagos); 3, E om Fang Ra ra , an propriedade, 

xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); “O sey rendimento é de vinha, 
6, Cantanhede; 7, Fonte An pinhal, terra lavradia e muitas 
e oaão e oa ne árvores de fruto, tendo dentro 

ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So-| d io NA 
breiro (Bustos); 10, Cabeço. das PE Err 
Pedras (Vagos); 11, Ea Recebe propostas e dá todas 

(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista las informações que exigirem. 
Alegre (llhavo); 14, Vígia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, | 
[Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, RECEPTORES FILIPS. Ven- 
Moita (Anadia); 26, Camarneira | 
(Febres); 28, Aveiro; 29, Palha-| dem-se na Relojoaria Neves. 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Feiras b mercados 

| Partos — Doenças Pulmonares — 
Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds 4 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa)   

  

Terças e | Em Ois-da Ribeira—Das 

Sábados; 3 ás 5h. da tarde. 
| Em Espinhel — Das 6 

corrente completou mais uma   
actualmente em vigor são, entrs 
Outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

nante da «Alma Popular»; igual- 
mente no próximo dia 27 faz as 
suas 19 primaveras o amigo 

o : Cartas, cada 20 40 
Jaime P. dos Reis. A lodos en-| rithetes postais o. El 
viamos sinceros parabe ns. qa ' is 

1 ornais . à, sido ES aid O 
Ea Com 9 bom rempo que| Impressos, cada 50 gramas. $15 

corre, o lavrador começa com a prpereies até 250 gramas ,  $40 
Ê : » Cada 50 ' grande azáfama da sementeira premio de vegisto ro pt 

do campo. | Telegramas, cada palavra . $20   O ano agricola apresenta-se 
pouco prometedor. As batatas, | 
com as ultimas camadas de ne-. V E N D E-S 
ve, sofreram bastante, e o vinho. a 
da nova colheita deve ser bas-, 
tante escasso, atendendo às ir-' do Quem pretender, dirila-se 
regularidades atmosféricas, O a Severino dos Reis Páscoa — 
da colheita passada não tem Oliveira do Bairro. 

O —menas é mm 

UM saxefone alto, em bom   
risonha primavera à mademoi- ar e 
sele Ascenção, filha do sr. Ma- 
nuel José da Costa; ontem tam-| Taxas anna 

bém fez anos o filho Zulmiro do! Ri j | 

EEMANUALS duo Sa los Ansfciemaai natas = POSTAIS, QUE ea 

| ás 6 h. da tarde. 
| 
| 

  

— Venda 
1 | gnt 

| VENDE-SE em Oliveira do 
'Bairro uma casa de habitação 
|com quintal e dependências. Têm 
[água em abundância, canalizada, 
“luz electrica, terreno para cultu- 
|ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 

| Uma quinta com terrenos a vi- 
inha, produzindo 14 pipas de vi- 
'nho, terras de semeadura e hor- 
'tas e um pequeno pinhal, tudo 
jjunio. Tem água em bastante 
| quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
| Tratar com Dr. António da 

BODODODOODOO 

  

? 
Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU» 
RIVESARIA VILAR, sempresor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival, 

ARMAZEM 

  

ARRENDA-SE, nesta vila, 
aquele onde tem estado instala- 

do o Grémio dos Industriais Des-   
'Costa Ferreira, nesta vila. cascadores de Arroz.



  

  

  

4. ALMA POPULAR 

r a A MY 
té aq Aheça MH “Ama Popular, |! | — Inseticidas Abecassis |] “Alma Popular, | 

; = ||] Assinaturas | 

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 0 Por aro — Pagamento adiantado 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: Portugal. 7350 
) De pa e Espanha 15690 
x é i i a utros pai do MNA RR | Solupol dote as cochonilhas, icéria, pul "Némero avalo, o 
  

Para destruir 

Arzetox 

Aderol 

  

| 

  
A 

nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
imetctos roedores da vinha e árrores de fruto. 

Preparado eficaz na destruição das formi- 
gas dos pomares. 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

lagartas, piolhos, etc., onde 

  
b 

  

hos Srs. Lavradores 
  

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
úblico em geral que está fabricando debulhadoras 

de MILHO, pelos sistenias muis aperfeiçoados em ro- 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

OSLXOLROLOLXOLDÍ 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos. seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

DXOXOXEXOXOK 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos'   

| 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, peníraio unecial. 

Para os sra, assâmentes, 10 oo de 
desconta. 

  

o ititdtitdRha 
x Trabalhos 
se Tipográficos 

= dig: TODOS 08 GÉNEROS 

= Carimbos de borracha 

E——— 
a Executam-se na 

  

2 TIP. POPULAR 

a E 
E] Oliveira do Bairro 

  

à o; ! 

dpprpeerro 
PLGOCSCSODCO; 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quah- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. ; 
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MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter- 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris Fotografias 
| 

as | 

Antônio Berne Cardoso | Para bilhete de identidade 
as ; le outros a, 

Fazendas, forros e miudezas | 4 documentos, + gru 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

CONFECÇÕES iria Neves, em Oliveira do 

A obra fala do artista 
Bairro, que vende tambem 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

itodos os artigos para amas. 
dores. 

à 

ANRERNNKTRNNE NR: HEM 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA £ GRUZ, bh.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
o - dades = ————— 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material, — Descontos aos revendedores. 

RARNREHNRKNA NMNRRNNN ICI BE
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Assinar e propagar a «flma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 
melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem |i 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços Telativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ CDE CEEHCOCO 

essesctesess 

Grafonolas e discos «Odeony 
e Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

i y é 

" Enxertias 
| : gs 

| Lavradores, enxertai as 

tias de todas as qualidades, 
(dirigir a Virgilio de Oliveira 
|— Repolão (Oliveira do Bair- 
'ro). 

esmero mãe 

Imprimem-se, Cartões de visita — (a ecterção. 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   
vossas árvore. Para enxer-|' 

Automóvel de aluguer O o 
BK IEEE SE 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos): 

seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 

automóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite, 

Preços económicos 

  

Dr. Manuel de Vilhena E 
ADVOGADO 

AVEIRO 

  

x x 
Lourenço de Almeida 

Solicitador encartado, 
com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri-     BRARERNKNMNI 

1 0 0 gnes, em Anadia, 
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